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A ciência dos oceanos é uma «das pou- 
cas áreas» em que à partida Portugal deve- 
ria preparar-se para assumir «um 
de especialista 
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P alirma uma pro- 
posta analisada ontem nas Jornadas de 
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ma de ão e um 
pksno energétioo nactional 
“"'que «vai vancndo conforme 

sa, salientou que «O mar.não 
é 8ó'as pescas», e que, por 

"as 
nn Domingos Moura preconi- 

tou o desenvolvlmemo de 
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OS Seus Cursos para termos 
tThuÍto rapidamente os tócni- 
cos e docentes de que preci- 
Ssamos». 

A proposta de programa 
para as ciências do mar, 
que a JNICT prevê imple- 
mentar este ano com um fi- 
nanciamento já previsto de 
200 mil contos. aponta para 
que no prazo de cinco anos 
se atinja a meta dos 26 dou- 
toramentos, 52 mestrados e 
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minerais Ou energéticos 
oceúínicos, a marinha mer- 
cante sofreu uma importan- 
lez ressão». 

pontos de interroga- 
çao são em maior húmero 
que as certezas», disse Luis 
Saidanha. do Instituto Na- 
cional de investigação . das 
Pescas (INIP), um dos coor. 
denadores do tema, referin- 
do-se à falta de informações 
sobra 08 «stocks» e 08 com-, 
portamentos das espécies. 
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As ciências do mar e o — Parasuprird insuficiência Rulântio P g::mos ltados da inves- 
-sector energético foram os —de meios navais de investi- as p L .tigação e a sua Gplicação 

Ierrdtºl dom ºnéliãª noprimei- gação,a Pxopºm defendea em | três dias, «o que em ter- nas:empresas» e considerou 16 
1o dia das jornadas p' ê mos económicos é espan- À ável um 

'iiªª pela lumªgccn%ràal de mauum navl'u to até ao gm da toso». o rio exausu:/; dos meios e 17 

nvestiyªçªº ientítica e . da, a juntar aos A diminuição do fosso en- — das instituições que tratam T 

“Tecnológica UNICT). solien- gh e «Almeida de Carva-  tra a investigação e a apli- — da energia em Portuga!. 28 
mndãe os o'rgumzudcg:s a !ª existentes. ae ãuçao nas empresas âoib:m N; ambng daos órzud% 19 

grande participação in- ttações como a escas- dostemasemfoconodebate está montado no m Pi- * 

dustricis no primeiro deba- f:ªm"%ªlhªêª"ª”â:; sobre o sector energético, —coas um «espaço vídeo» com 20 
te, em contraste com o que PEPA RRAA 'ã'º dos 5 tendo os participantes sa- terminais de acesso a dois ETE 
se p no Sueto de € bases de da c*.'": lientado o Íraco interesse da  bancosde dados internacio- 121 

pu.nll,on;:».c :::;2:.:3: ãl; dos tíficoeafalta-de navios de vestigação. — em n?ÃTwºã.'o':'aÍ ee ricano): 22 
organizadorés. - investigação ºª'fº:dg;:'" «Chega-se por vezes are- — Em poucos minutos. quul- 23 
Os d * : em :;ª;lcna e iao ºº: oc9:- sultados excelentes. mas — quer cidadão pode ter aces- 7h 

torno-de:propostas: Ge UM = « última fronteira do depois a sua aplicação nas — so às últimas informações 

programa dinamizador, que — nOS*, * a ” empresas é nula», disse Do- — sobre agricultura, ciência e 76 

fq;: as vimncu:l:EK dc:l mt:ere sa ::º.:l b Moura, orientador — tecnologia o; bol f 

liemta a formação de 1ecus - PÓ documento reciça, dddeass au14a giuação nacioneie, À INGT jatem — — [ 2e] 
uliúl. qu. o WK dlip” d. xempto GSSQ si uuç o nac s. 27 

deôâl;%u ó — disse — é a in' ºª::âº ão ; 

bate nesta área (oiqcrtaçáo P'º*à".“'ª" A ii mpâu- ::ggln:ºh?d?oegzggãªlss = :É:ldn: Qufstelue to 281 
ge um instituto das ciências ;:,ªm l::.::lºlºr?ª ;“;';';'º;à Os investigadores pre- — com a Dialog. Nas jornadas 29 
c:n:'::fd“q? Possa ser um potencial do país para a gentes interrogaram-se tam- — têm sido vários os ln g 20 
Fento oº nã:":'l Pºl.'.f;; aquacultura, não se apro- bém sobre que telação po- doresdquo bt:m Ioãºlãld;o: 

meis cª D l:; veitam os. nossos recursos . GeTa existir entreumprogra- — estes dois bancos de du 31 


